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DETERMINAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS QUALIDADES DE RADIAÇÃO RQR E RQA 
DA IAEA 
Reina, Thamiris Rosado1; Vieira, Daniel¹; Costa, Paulo Roberto¹. 
1Instituto de Física da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 
Introdução: O documento IAEA/TRS 457 [1] define qualidades de radiação para calibração de detectores 
utilizados em medições na área de radiologia diagnóstica. O documento define qualidades específicas para 
feixes primários (RQR), transmitidos (RQA), bem como outros específicos para mamografia e tomografia 
computadorizada. Estas qualidades devem ser estabelecidas de acordo com a norma IEC 61267. O presente 
trabalho descreve a validação dos filtros de qualidade de radiação RQR, previamente estabelecidos, a 
determinação de filtros com qualidade de radiação RQA e a determinação das curvas de atenuação para 
ambos os casos. 
Método: Para a validação das qualidades RQR, mediu-se a curva de atenuação referente a cada uma das 
sete qualidades definidas no documento IAEA/TRS 457 [1]. Foram colocadas placas de alumínio de alta 
pureza entre o tubo e a câmara de ionização, e medido o Kerma no ar variando a espessura das placas até 
chegar a aproximadamente um quarto do Kerma no ar sem filtração. Em seguida, essas curvas foram 
ajustadas pelo modelo de Archer [2] e, a partir dos parâmetros dos ajustes, obtiveram-se a primeira e 
segunda camada semirredutora (CSR1 e CSR2) e o coeficiente de homogeneidade (h) de cada RQR. As 
incertezas dos parâmetros de Archer foram propagadas para a CSR1, CSR2 e h seguindo um algoritmo 
baseado na propagação de distribuições por simulações de Monte Carlo. Os valores obtidos de CSR1 e h 
foram então comparados, quantitativamente, com os propostos pelo TSR457 para as qualidades RQR. Para a 
implementação das qualidades RQA, seguiu-se a metodologia proposta pelo IAEA/TRS457, incorporando aos 
filtros RQR uma filtração adicional composta de placas de alumínio RQA. Mediu-se o Kerma no ar, com (K) e 
sem (K0) placas de Al com espessura equivalente à primeira camada semirredutora (CSR), esperando-se 
obter uma razão K/K0 de 0,500±0,015. Esse processo foi elaborado por tentativa e erro; iniciaram-se as 
medidas com filtros mais espessos que os indicados pelo TRS 457 para a filtração adicional, variando-se 
essas espessuras conforme necessário até obter a razão esperada. Por último, foram medidas também as 
curvas de atenuação das qualidades RQA, da mesma forma que foi medida a curva de cada RQR. Para 
calcular as incertezas dessas medidas foi considerado o desvio padrão de um número significativo de 
repetições da medida, o fator de correção pelas condições de temperatura e pressão ambiente, a incerteza da 
espessura total das placas de alumínio, o fator de calibração da câmara e incerteza instrumental da câmara 
usada na medida. 
Resultados: A primeira camada semirredutora e o coeficiente de homogeneidade de cada RQR foram 
compatíveis com os valores propostos pelo TSR457, dentro de um intervalo de confiança de pelo menos 
60%. As espessuras das placas de RQA diferiram, em média, 25% das indicadas pelo TRS 457, mas as 
qualidades RQA foram atingidas, obtendo a razão K/K0 dentro do intervalo 0,500±0,015 com confiabilidade 
maior que 70%. As curvas de atenuação apresentaram o padrão esperado, sendo bem ajustadas pelo modelo 
de Archer. 
Discussão e Conclusões: As curvas de atenuação obtidas das placas de qualidade RQR tiverem o 
comportamento esperado, obtendo-se a primeira camada semirredutora correspondente à nominal, ou seja, 
indicada pela IAEA. Baseando-se no comportamento das curvas, foi possível validá-las. As espessuras das 
placas de qualidade RQA diferiram, em média, em 25% das indicadas pela IAEA. 
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